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HUMANIZAÇÃO	 DO	 PARTO:	 A	 IMPORTÂNCIA	 DO	 ENFERMEIRO	 NA	 ASSISTÊNCIA	 OBSTÉTRICA	 INTRODUÇÃO:Na
assistência	de	Enfermagem	constantemente	citamos	a	 importância	da	humanização	nas	diversas	áreas	de	atuação,
destacando	aquelas	em	que	o	cuidado	é	refletido	e	propagado	em	forma	de	gestos	concretos,	ao	exemplo	do	cuidado
ao	 binômio	 Mãe-Bebê.	 Aspectos	 fundamentais	 da	 humanização	 são	 evidenciados	 como	 o	 dever	 do	 profissional	 à
adoção	 de	 medidas	 e	 procedimentos	 sabidamente	 benéficos	 para	 o	 acompanhamento	 do	 parto	 e	 do	 nascimento
OBJETIVOS:	 Identificar	 o	 papel	 da	 Enfermagem	 na	 humanização	 do	 parto	 METODOS:Trata-se	 de	 uma	 revisão
integrativa	 da	 literatura,	 realizada	 nas	 bases	 de	 dado	 BDenf	 (Base	 de	 Dados	 em	 Enfermagem)	 e	 Lilacs	 (Literatura
Latino-Americana	 e	 do	 Caribe	 em	 Ciências	 da	 Saúde)	 no	 período	 de	 2020	 à	 Junho	 de	 2024,	 foram	 utilizados	 os
descritores:	 Parto	 Humanizado;	 Papel	 do	 profissional	 de	 enfermagem;	 e	 Enfermagem,	 separados	 pelo	 operador
Booleano	AND.	Quanto	aos	critérios	de	inclusão	destacamos:	texto	completo,	 limitando-se	aos	últimos	5	anos	e	aos
idiomas	português	e	inglês.	Fizeram	parte	da	população	deste	estudo	34	artigos,	permanecendo	na	amostra	4	artigos
que	se	enquadraram	nos	critérios	estabelecidos	previamente,	os	quais	foram	analisados	de	maneira	aprofundada	para
responder	as	inquietações	desta	pesquisa.	RESULTADOS:	Estudos	destacam	A	assistência	obstétrica	humanizada	deve
ser	menos	intervencionista	e	baseada	em	evidências	científicas,	destacando	a	importância	da	formação	especializada
para	 melhorar	 a	 qualidade	 do	 cuidado,	 gestos	 como	 como	 ouvir	 ativamente	 as	 parturientes	 para	 valorizar	 suas
queixas,	 desejos	 e	 dúvidas	 são	 importantes	 para	 uma	 assistência	 assertiva.	 O	 cuidado	 por	 enfermeiras	 obstetras
reduz	o	uso	de	procedimentos	clínicos	como	anestesia	peridural,	episiotomia	e	parto	instrumental.	Esta	pesquisa	ainda
destaca	 a	 concentração	 dos	 estudos	 nas	 bases	 de	 dados	 Lilacs	 e	 BDenf	 como	 resposta	 da	 necessidade	 de
intensificação	de	ampliação	de	pesquisas	nessa	temática.	CONCLUSÃO:	O	estudo	analisou	o	papel	dos	enfermeiros	no
parto	humanizado,	destacando	dificuldades	e	estratégias	para	oferecer	cuidados	de	qualidade.	Ressaltou	a	importância
da	formação	adequada	dos	enfermeiros	para	criar	um	ambiente	seguro	e	acolhedor.	A	pesquisa	reforça	a	necessidade
de	informações	claras	e	apoio	constante	às	gestantes,	promovendo	um	parto	mais	natural	e	positivo.


